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Objetivo: estratégia de Geoconservação da “Pedra de Xangô”.

• Inventário (BRILHA, 2016);
• quantificação/classificação (BRILHA, 2016);
• valorização/divulgação/conservação (BRILHA, 2005);
• cadastro dos dados no GEOSSIT-CPRM (BRILHA, 2005; 2016).



No local aflora uma rocha gnáissica, na forma de um lajedo com dois
blocos residuais. Nas paredes laterais destes blocos ocorrem caneluras de
dissolução, e, na superfície do lajedo, observa-se uma fratura que,
supostamente, condicionou a separação dos blocos.

Este conjunto de feições evidenciam processos de intemperismo físico-
químico, que resultaram na formação dos blocos residuais (PEREIRA &
FIGUEIRÊDO JÚNIOR, 2017).



A litologia destes blocos é representativa dos
litotipos do Cinturão Salvador-Esplanada-Boquim
(CSEB) (RIBEIRO & MORAES, 2015).

Um afloramento rochoso, inserido em um
relevo dissecado em colinas de topos convexos,
apresentando morfologia característica de "mar de
morros", com espesso manto de cobertura
(regolito > 25 m) (PEREIRA & FIGUEIRÊDO
JÚNIOR, 2017).



Quantificação do sítio no GEOSSIT-CPRM

Valor Científico 

Potencial de Uso Educacional

Potencial de Uso Turístico

Risco de Degradação

235 

290 

280 

298

Aspecto Valor absoluto 
% do valor máximo 

(400)

58%

72%

70%

73%

Os resultados apontaram que o sítio é dotado de valor científico, com
potencial uso educativo e turístico. Para, além disso, o mesmo foi
identificado com risco médio de degradação e urgência de proteção
didática/turística a curto prazo e científica a médio prazo.



O local parece ser o único afloramento na sua área de ocorrência, e, para além
da sua relevância cultural, representa um afloramento rochoso que permite
acesso ao material parental do "mar de morros" do miolo de Salvador.

Portanto, o local tem potencial didático para ilustrar os processos de evolução
tectônica da cidade, como também, os processos morfodinâmicos que alteram a
paisagem ao longo do tempo (PEREIRA & FIGUEIRÊDO JÚNIOR, 2017).



Geossítio:
“Pedra de Xangô”
(relevância Nacional)







Área recomendada para Unidade de Proteção Integral:
Monumento Natural “Pedra de Xangô” - 6.044 m².















Conclusão:

A inventariação sistemática do Patrimônio Geológico é ferramenta essencial que
constitui a etapa primária na elaboração de planos e estratégias de Geoconservação dos
elementos da geodiversidade.
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Salve Xangô! 
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